
GCN 7900 - Agricultura Familiar 

 

NÚMERO DE HORAS-AULA: 108 horas-aula  

PRÉ-REQUISITO: Não Há  

EQUIVALENTE: Não Há 

OBJETIVO 

Conhecer as formas de abordagem da produção agrícola familiar, analisando enfoques 

teóricos que explicam seu funcionamento e estratégias de desenvolvimento, processos e 

dinâmica territorial no período contemporâneo. 

EMENTA 

Abordagem teórica e factual sobre a agricultura familiar, política de desenvolvimento e 

reconfiguração territorial, no Brasil e em Santa Catarina. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Agricultura familiar: conceitos e abordagem geográfica  

1.1 Campesinato/agricultura familiar: noções conceituais 

1.2 Produção familiar e sua relação com a historiografia da geografia 

2. Concepções teóricas clássicas inspiradoras dos trabalhos geográficos sobre 

produção familiar  

2.1 A teoria marxista 

2.2 A teoria populista 

2.3 As interpretações contemporâneas  

3. Política de valorização da agricultura familiar e estratégias de desenvolvimento 

territorial: processos e dinâmicas recente no Brasil e em Santa Catarina 

3.1 Abordagem territorial do desenvolvimento e produção familiar.  

3.2 Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar - PRONAF  

3.3 Agricultura familiar e estratégias de desenvolvimento territorial: algumas 

experiências3.4 Produção familiar e reconfigurações territoriais em Santa Catarina: 

estudo de caso com aplicabilidade teóricas  
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